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INTRODUÇÃO

A construção do profissionalismo médico desde o início da graduação possibilita o desenvolvimento da identidade profissional, que corresponde ao jeito de ser e de interagir nos cenários de atuação do futuro médico. Nesse sentido, é imprescindível que, durante a faculdade, o corpo docente se empenhe em elaborar estratégias que auxiliem os alunos quanto à aquisição de valores, à observância de comportamentos e atitudes, ao desenvolvimento da autopercepção e do autocuidado.
Em conformidade com o exposto, o presente relato visa expor a efetividade do módulo de Desenvolvimento Pessoal de um centro acadêmico de Fortaleza na formação médica.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, conduzido no período de agosto a setembro de 2023, no curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Ao longo dos cinco encontros, foram abordados os elementos basilares que envolvem identidade profissional durante a formação acadêmica, incluindo habilidades interpessoais de comunicação, aprendizado e desenvolvimento, baseados na prática e de cuidado com o paciente, mediante a utilização de práticas metodológicas de Problematização, Roda de Conversa, Investigação Reflexiva e Exposição Dialogada.

RESULTADOS

Ao decorrer dos encontros, foram realizadas tarefas reflexivas e práticas, a fim de promover a aquisição de valores importantes para a formação de médicos, pois é imprescindível que, para uma boa conduta, o médico seja responsável, resolutivo e humanizado (Sassi, A. P. et al., 2020).
A título de ilustração, em alguns encontros foram apresentados exemplos de posturas inadequadas adotadas por médicos e por estudantes de medicina, incentivando a reflexão e a discussão entre os alunos e os professores sobre os erros cometidos e os possíveis impactos destes. Assim, foram esclarecidos alguns tópicos importantes para uma melhor percepção sobre a postura ideal do médico, como aspectos éticos envolvidos na realização do exame e a vulnerabilidade do paciente. 
Ademais, foi trabalhada a importância do autocuidado para os profissionais da saúde, pois tal profissional precisa de uma condição física e psicológica saudável, objetivando proporcionar o melhor atendimento ao paciente (Paro, H. B. M. da S., et al., 2019). De maneira simultânea, discutiu-se a importância do autocuidado para o estudante de medicina e quais práticas poderiam ser realizadas no cotidiano em prol do seu bem-estar.

CONCLUSÃO

Portanto, a discussão e a reflexão acerca da identidade profissional desde o início da graduação de medicina demonstrou ser efetiva entre os alunos, auxiliando-os na aquisição de valores éticos que nortearão a sua conduta nos cenários de atuação do futuro médico.
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